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o recurso pedagógico aqui apresentado, composto por
maquetes táteis e artefatos arqueológicos, tem por objetivo geral
possibilitar o contato de diferentes públicos com o acervo arqueoló-
gico e com os conhecimentos produzidos pelo MAE/USP.
Os materiais propõem desafios que envolvem o olhar, o
observar, o sentir, o questionar, o investigar, o comparar, entre ou-
tras habilidades, proporcionando a produção de diversos saberes em
espaços educativos. Diferentes leituras, usos e apropriações desses
recursos permitem reflexões sobre o nosso próprio modo de vida e
a maneira como nos relacionamos com os diversos legados culturais.
Todo material pedagógico estimula situações de aprendiza-
gem entre os envolvidos e possibilita espaços de trocas de saberes.
A utilização de recursos como esses, enriquecem as atividades edu-
cativas, pois propiciam vivenciar experiências concretas e estimula
o educando a descobrir e estabelecer relações com o mundo que o
cerca, a partir dos diferentes elementos que o compõem.
Indicaremos a seguir algumas propostas gerais para o con-
junto desse recurso pedagógico e sugestões específicas para cada te-
mática explorada.
Recursos Pedagógicos no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP
Consideramos importante preparar um espaço adequado
para a realização das atividades (sala de aula específica, laboratório,
auditório, entre outros), assim como a preparação prévia do grupo
para observação e manuseio. Paramelhor utilização dos elementos que
compõem os kits, é interessante formar pequenos grupos em torno de
cada um. Os participantes poderão se revezar para o contato com os
diferentes componentes e trocar experiências, no segundo momento.
Estimular a observação do conjunto de elementos que com-
põe a maquete como um todo, assim como os seus detalhes, a partir
de diferentes ângulos de visão (observar de pé, agachados, com os
olhos na altura das maquetes, por todos os lados, mais próximo e
mais distante, estabelecendo comparações entre as maquetes e os
objetos arqueológicos).
Cada maquete representa o recorte de uma cena, dessa
maneira é interessante refletir com o grupo sobre o conceito de re-
presentação, o que é uma maquete, como trabalhar com as propor-
ções utilizadas e como, a partir de um contexto especifico apresen-
tado, podemos expandir para outras discussões, tanto mais amplas
como regionais.
Procurar refletir com os grupos como os arqueólogos che-
garam às interpretações dos modos de vida de populações a partir
das pesquisas realizadas.
Sugerimos que as maquetes sejam exploradas individual-
mente e de forma comparativa, levantando questões que evidenciem
a articulação proposta pelo conjunto. É importante que as hipóteses
sejam apresentadas de maneira argumentativa pelos participantes.
No que se refere à caixa de objetos, essa possui artefatos
arqueológicos originais que se relacionam com a temática abordada.
Essesobjetos, pertencentes à categoria cultura material, estimulam o
contato do público com os acervos pesquisados, além de possibilitar
diferentes leituras sobre os grupos que os produziram e os utilizaram.
Propomos como dinâmica uma roda com os participantes
para observação, manuseio e interpretação dos objetos a partir do
levantamento de hipóteses. Passar todos em um mesmo sentido e
após a dinâmica conversar sobre cada um, tendo como ponto de par-
tida as sugestões de questões presentes no roteiro de observação.
AIdo
rio,
IpO
[ue
de
Ias
o.
im-
rtir
os
o e
. os
Qual tipo de matéria-prima é utilizada na confecção desses objetos? Qual a
origem dessa matéria-prima?
Qual técnica de confecção foi empregada? Foi feito à mão ou à máquina?
Esseobjeto está finalizado ou em processo de confecção? Por quê?
o objeto está completo? Falta alguma parte? Por quê? Por que não está
presente?
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Existe alguma decoração no objeto? De que tipo? Quais informações podem
ser levantadas?
A partir da forma dos objetos é possível identificar as suas funções? Como?
Existe algum objeto que se aproxima deste analisado no nosso cotidiano?
Exemplifique.
Como esse objeto foi utilizado? Teve outros usos? Quais?
Quais hipóteses podemos levantar sobre os modos de vida dos grupos que
produziram e utilizaram esses objetos?
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Podemos inferir a idade dos objetos a partir das suas características?
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Nas maquetes alguns desses objetos estão representados. Como eles estão
sendo produzidos e utilizados? Observe também como esses objetos foram
encontrados pelos arqueólogos.
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As funções desses objetos mudaram ao entrar para o acervo do MAE/USP?
Como estão sendo utilizados hoje?
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Essassão algumas questões sugeridas, os educadores podem formu-
lar outras a partir dos seus objetivos e dos interesses dos participan-
tes. Sugerimos também a leitura do Roteiro de Observação presente
nos Guias Temáticos da exposição Formas de Humanidade.
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